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A organização da Lavoura 
A Liga Agrária do Norte, acab;;. 

de entregar ao sr. dr. Oliveira Sa­
lazar um importante documento por 
onde se avalia a bela organização 
agrária que ali existe. 

Os agrários do Sul estão porém, 
desorganizados. Cada um trata de 
si, e isso muito prejudica essa clas­
se que deveria ser hoje a mais res­
peitada, mas que é a mais esquecida, 
mercê da sua desorganização. 

No 2.º número da Vida Alente­
jana, defendemos a iniciativa da 
criação da Sociedade Rural Alen­
tejana, ou coisa semelhante. 

Na reunião efectuada no passado 
dia II de Janeiro, no Grémio Alen­
tejano, onde foram lançadas as ba­
ses da Alentejana Editora, por al­
vitre do sr. Conde da Esperança fi­
cou assente em princípio a organi­
zação da Comissão de Defeza Agrá­
ria. 

Essa iniciativa será defendida pe­
lo Jornal do Meio dia, visto essa 
comissão poder, no futuro prestar 
ã Lavoura do Sul grandes servi­
ços. 

Da representação que a Liga 
A grária do Norte entregou ao sr. 
Presjçlente do Ministério, recgrta­
mos os seguintes períodos: 

«Sr. Presidente do Ministério, 
Doutor António de Oliveira Sala­
zar - Excelência: A lavoura por­
tuguesa sofre hoje, como ontem, 
do mesmo mal: falta de orientação, 
falta de continuidade, irregularida­
de de preços e irregular e deficiente 
assistência técnica. 

A solução dos problemas não é 
prevista a distancia; quando os pro-

-
blemas se agravam e atingem acui­
dade, chegam á crise, busca-se para 
êles uma solução de momento. An­
tes não se faz nada para evitar o 
mal; depois faz-se o que é possível 
para a atenuar. 

As soluções de momento, precipi­
tadas e forçadas pelas circunstan­
cias, atenuando um mal, geralmen­
te agravam outros. E esses outros 
agravados, motivam novas crises, 
criando assim um mal estar endémi­
co. 

Não há, nunca houve, uma polí­
tica agrícola. Há critérios indivi­
duais apenas; ideias parcelares, fra­
gmentárias, boas umas, más outras, 
algumas excelentes, mas sempre 
sem finalidade colectiva, por fra­
gmentárias, pessoais. 

Exemplos: discute-se o problema 
cerealífero, intimamente ligado á 
pecuária e ao regime dos pastos, ás 
possibiljdades coloniais; defendem­
-se, demarcam-se regiões vinícolas, 
mas nunca se estudou e definiu em 
conjunto o problema viti-vinícola, 
desde a selecção das castas ao fa­
brico de vinhos, ao seu comércio in­
terno e externo, exigências e condi­
ções de mercados. L egisla-se de nor­
te a sul empiricamente e aplica-se 
a lei do Minho ao Algarve, sem ter 
em linha de conta o regime de pro­
propriedade, a variedade de cultu­
ras, os usos e costumes locais. 

A Lavoura e os serviços oficiais 
vivem em mundos diferentes. Q uan­
do caminham a par, seguem linhas 
paralelas e nunca se encontram. A 
boa vontade de uns e o estudo e co­
nhecimento doutros perdem-se as­
sim, ficando fora do campo prático 

das realizações. Quando muito li­
mitam-se ao campo experimental, 
sem prévia finalidade definida. O 
caso da Campanha do Trigo é uma 
excepção; mas aí mesmo o proble­
ma foi pôsto por forma unilateral. 
Assim, o desequilibrio manteve-se, 
mudando apenas de prato e balan­
ça. O que até então era deficiencia 
passou a ser super-abundancia. O 
mal não desapareceu; mudou de as­
pecto, agravado talvez. No Alen­
tejo desequilibraram-se as " fôlhas»; 
no Norte restringiram-se os prados; 
o pão regional cedeu seu lugar ao 
pão de trigo, e este, desequilibran­
do as culturas, criou uma série de 
problemas graves de difíci l solução, 
que, por inesperados, não foram 
previstos. 

Teima-se nas soluções parciais. 
Mas pode haver na Lavoura, na 
Agricultura, soluções parciais? Não 
constituirá a Lavoura portuguesa 
um todo uno, com modalidades di­
ferentes, que precisam ser estuda­
das, mas integradas. Que precisam 
ser definidas, mas enquadradas? 
Que precisam ser delimitadas, mas 
vistas em conjunto, valores diferen­
tes de um só valor, partes dispersas 
duma só peçal>? 

Uma gralha muito 
importante 

No artigo do nosso presado cola­
borador dr. Mira Galvão, onde se 
lê, no 2." parágrafo 30 por cento de­
ve ler-se 80 por cento. 

Que nos perdoe o nosso amigo, 
assim como os nossos leitores, tão 
grande engano. 
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«JORNAL DO MEIO DIA» 
Um _importante alvitre do sr. Conde da Esperança 

Já temos séde própria 
Está na ordem do dia na numero­

sa classe agrícola o aparecimento 
para muito breve do orgão defen­
sor da classe agrícola de Portugal. 

Gente das Beiras e até do Minho 
pregunta se poderão fazer parte 
da empreza proprietária do Jornal 
do Meio dia, ou se ela será exclusi­
vamente alentejana. 

Desejaríamos que todas as acções 
ficassem em poder dos a lentejanos. 
Por isso lhe pusemos Alentejana 
Editora. Mas se o Alentejo devido 
ao feitio dos seus nactivos, não cor­
responderem em absoluto que remé­
dio senão constituir uma empreza 
com capitais de todo o país. 

Porque é preciso esclarecer. Um 
jornal diário traz a principio gran­
des encargos, e é necessário estar­
mos preparados para satisfazermos 
êsses encargos. 

De todos os a lvitres que nos teem 
dirigido um se nos depara digno de 
ler-se: ] á pela sua doutrina, e já 
pela forma prática preconisada. 

E' êsse alvitre do sr. Conde da 
Esperança; êle traduz bem clara­
mente a necessidade da Lavoura 
em possuir um jornal diário, que 
será o seu porta-voz, e que será 
também um elemento precioso para 
os próprios governos, que muitas 
vezes legislam na melhor intenção 
sem conhecerem as razões dos in­
teressados, prejudicando-os muitas 
vezes por êsse facto. 

O sr. Ministro da Agricultura é, 
estamos convencidos disso, um la­
vrador dos mélhor intencionados, 
desejando prestar um serviço ao seu 
e nosso paiz, defendendo a agricuf­
tura adentro do que fôr razoável. 

Fala-se já num urgente decreto 
em que garante, aos trigos que fo­
rem excedentes ao consumo, refe­
rentes á colheita de 1934, o seu má­
ximo valor segundo a tabela decre­
tada, mas com a redução de 4 por 
cento para despezas de armazena­
gem. 

Ora a lavoura não tem culpa que 
os seus trigos ainda não fôssem des­
tribuidos. 

Mas deixemos que o referido de­
creto seja apresentado ao Parlamen­
to e vamos ao importante alvitre 
do sr. ] osé Baraona (Conde da Es­
perança): · 

Meu caro Pedro Muralha-A 
neceesidade absoluta, que momento 

a momento, se manifesta crescente, 
de que á lavoura urge manter nà 
imprensa diária um representante 
que defenda condignamente os seus 
interêsses, impõe a todos aqueºles 
que da terra vivem, pu a ela pres­
tam o seu esfôrço, a obrigação de 
acolherem com entusiasmo a sua be­
la iniciativa, prestando-lhe o auxí­
lio moral e material, de que ela é 
merecedora. 

Essa explendida carta do Sindi­
cato de Serpa, revela a preclara in­
teligência de quem o dirige, o sr. 
António Jacinto Lança: ver, é 
fáci l, prever é que se torna difí ­
cil, e não acessível a todos os cére­
bros. 

O jornal que defender os inte­
resses da Lavoura defende, no má­
ximo conjunto, os interesses de 
Portugal: Portugal é a Lavoura, a 
Lavoura é a Colectividade portu­
guesa. 

O produtor e o consumidor, as 
únicas entidades a que tudo teem 
direito, os primeiros pelo risco em 
'1Ue permanentemente se encontra 
a finalidade dos seus esforços, e, os 
segundos, pelos enormes sacrifícios 
que a vida lhes impõe, são precisa­
mente aqueles a quem, de sempre, 
menos direit.os lhes teem sido reco­
nhecidos. 

E' preciso clamar bem alto, a 
vontade de quem produz e de quem 
consome. 
· A' Terra incumbe o dever; a obri­

gação,, .de indicar. o remédiq para 
os . er.ró~ pra~~cãdos e o camir;iho a 
següfr" para' outrõs' erroºs' evitar. . .. 
.. :E' · pr.ecisamerite ·êssa: dever. essa 
obrigação imperiosa que- lhe dá di­
reitos indiscutíveis. 

Quem afirmar: defenda-se o inte­
rêsse da Terra, está na única sã dou­
trina, porque, equivale a proclamar 
a defesa da comunidade, do inte­
rêsse de todos e de cada um. 

E a comunidáde, o bem geral, en­
contra-se acima de nós próprios. 
Sem o bem-estar colectivo não há 
prosperidade possível. 

O ] ornai da Lavoura não pode 
nem deve ter política. Não serve 
partidos nem agrupamentos· políti­
cos. 

Tem apenas, e já é mu.itíssimo, 
uma alta J1'!ÍSs~o a cumprir: defe_n­
der dos parasitas o brio Nacional, 
dos sugadores as colectividades pro-_ 
dutora~ e consumidoras. 

O Estado somos todos nós; e, a 
prosperidade da Nação, está na ri­
queza de nós todos. 

E' necessário enriquecer a Terra, 
dar bem-estar ao consumidor, dan­
:Io-lhe o poder de aquisição preci­
so, porque, só desta forma um Esta­
do pode considerar-se rico: abun­
<lancia no contribuinte, bem-estar 
na c.olectividade ! · 

O jornal, com esta orientação, 
contará com a pena brilhante de 
mui tos técnicos economistas, que, 
para o bem de todos, estão dispos­
tos a dar o melhor do seu esfôrço. 

Não será muito, pois, que os bons 
portugueses que merecem esta bela 
IJacionalidade, que forem desassom­
bradamente independentes e desin­
teressados, se responsabilisem por 
10 · assinaturas, as quais irão pas­
sando sucessivamente áqueles que 
também quizerem contribuir para 
o bem de todos. 

Enrjquecer a Nação para que o 
E stado seja preduramente rico e 
próspero. 

O que diz a imprensa 
O nosso presado colega Notícias 

de Evora, velho e honrado diário 
alentejano, refere-se ao aparecimen­
to do Jornal do Meio dia da forma 
seguinte: 

«Sob a direcção do nosso amigo 
Pedro Muralha, deve iniciar a sua 
publicação no próximo dia 15 do 
corrente o «]ornai do Meio-dia», no­
vo diário lisboE:ta que se propõe de­
fen~er . º~ - ~IJteresses da layoura. 

Co:no -o seu nome indica, o novo 
jorna l é posto- á ·venda ao meio-dia. 

E' !?ropriedade· de' muitos lavra" 
dores e Sindicatos Agricolas do 
Alentei o». 

Ao nosos velho amigo Carlos Pe­
drosa, director do Noticias de Evo­
ra, agradecemos mui reconhecida­
mente as suas palavras amigas. 

Já temos séde própria 
] á podemos dar aos leitores da 

Vida Alentejana uma agradável 
notícia. Acabamos de alugar um 
modesto mas confortável 2.• andar, 
na Calçada da Glória n.• 25. São ca­
sas cheias de ar e de luz. Aparên­
cia modesta, é certo, mas o suficien­
te para recebermos condignamente 
não só os futuros proprietários do 
Jornal do Meio dia mas todos os 
nossos amigos. 

o· J ornai do Meio dia sairá no 
próximo dia 9 de Abril. 
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Uma medida da Câmara 
Municipal de Lisboa 

que é anti-económica, ilegal, injustificada e anti-na­
cional - segundo nos afirmou o deputado elvense 

dr. Ga rcia Pere ira 

O sr. dr. Garcia Pereira é um dos 
mais dedicados alentejanos que co­
nhecemos. 

Nascido em Campo Maior, é pre­
sentemente director da Pecuária, 
em Elvas, onde em cada habitante 
conta um bom amigo. 

Ê o sr. dr. Garcia Pereira depu­
tado à Assembleia Nacional, e um 
dos que nessa Assembleia têm sa­
bido honrar o carg o para que foi 
eleito, demonstrando raras qualida­
des parlamentares. 

Um dos assuntos que êste nosso 
prezado assinante focou, foi sôbre 
o facto da Camara Municipal de 
Lisboa desde Novembro último se 

Dr. Garci11 P ereira 

recusar a passar licenças para veí­
culos de carga hipomóveis. 

Como o assunto é duma alta im­
portância para a Lavoura, procurá­
mos êste nosso querido amigo, que 
se pôs logo à nossa disposição para 
o assunto em questão: 

- Meu querido amigo, dissemos, 
como considera V. Ex." a resolucão 
da Camara Municipal de Lisboa, 
sôbre o assunto que V. Ex.• já tão 
proficientemente tratou na Assem­
bleia Nacional ? 

- Considero tal resolução anti-
-económica, elegal, injustificada e 
anti-nacional. 

- Porque razões? 
- É anti-económica porque o 

custo dos transportes dentro de 
certos limites em relação ás distan­
cias a percorrer, são maiores quan-

do feitas pelos transportes hipomó­
veis do que com a tracção mecâni­
ca (camions e camionetes), e ain­
da porque calculando o número de 
solipedes em 5.000, os que são em­
pregados neste género de transpor­
tes, compreende-se bem ' º prejuízo 
que sofrerá a economia nacional 
quando desaparecerem por completo 
os referidos solípedes. São 5 mil a 
menos a manter a criação de gado 
dessa espécie e são as respectivas 
ferragens (arreios, cevada, fava e 
palha) que deixam de ser consu­
midas na quantidade que êsse gado 
necessita para a sua a limentação; 
e ainda: a mão de obra e as maté­
rias primas, exclusivamente nacio­
nais - excepto o ferro - e uma in­
dústria bastante grande que se em­
prega na construção de veículos 
desta espécie e que directamente 
vai ser atingida pela resolução ca­
marária. 

- De forma que é ilegal e injus­
tificada. por ... 

- Porque constituindo no fim de 
alguns anos um autentico monopõlio 
a favor da tracção mecanica, isso não 
é permitido pelo Estatuto Nacio­
nal do Trabalho, pois que êle só 
admite e consente monopólios exer­
cidos pelQ Estado ou pelas autocra­
cias locais, em circunstancias de 
grandes vantagens nacionais, no es­
tabelecimento de qualquer monopó­
lio. 

- Finalmente, é anti-nacional 
porque? 

- Porque em circunstâncias de 
mobilização de tropas para efeitos 
de defesa nacional, virá o Estado a 
encontrar-se com menos 5 mil solí­
pedes e dos melhores que tinha à 
sua disposição, sem nada concorrer 
até ai para as conservar e manter. 
Segundo notícias vindas a público 
já nos foi muito difícil manter o 
nosso contingente com solípedes, na 
última guerra, em que apenas mobi­
lizámos cêrca de 70 mil homens. 
Pregunta-se: Como se comportaria 
a Nação neste caso se fôsse neces­
sário mobilizar os solípedes neces­
sários para UrJ\ exército de 400 ou 
500 mil homens, que tanto seria o 
máximo que poderíamos conseguir 
em circunstâncias de apertada de­
fesa territorial? ... 

E um apêrto de mão foi o ponto 
final da entrevista que quizemos 

O Mel 
-Sua aplicação na doçaria 

caseira 
(Do~Posto C'.enteal de Fomento Agrlco/a) 

Biscoitos de frade 
.... ~J 

Amendoas raladas, 6oo grs.; farinha 
de trigo, 500 grs.; assucar, Soo grs.; noz 
moscada, uma colher das de chá; canela 
em p6, uma colher das de sopa; limão 
(raspa), dois; aguardente, uma chave­
na das de café. 

Bate-se tudo e leva-se ao lume até le­
vantar fervura. Em fervendo tira-se do 
fogo e adiciona-se mexendo bem: 

Mel 500 gramas. 
Se a massa ficar grossa, deita-se mais 

um pouco de mel, se ficar mole um pou­
co de farinha de trigo. Vaza-se esta 
massa em taboleiros untados de man­
teiga e leva-se ao forno de fogo vivo, 
a cozer. Em estando cos ida, tira-se, dei­
xa-se arrefecer, corta-se ás tiras ou do 
feitio que se desejar, passam-se os bis ­
coitos por calda de as~úcar e dispõem­
-se em taboleiros de lata onde voltam 
ao forno a secar. 

Biscoitos de mel 
Mel, uma chavena; nata quente, meia 

chavena; ovos, dois; manteiga, meia 
chavena; farinha de trigo, duas chave­
nas; bicarbonato de soda, meia colher 
das de chá; cremor de tártaro, uma co­
lher das de chá. 
forno com fogo moderado ou cozer em 

Amassar, cortar em fatias e cozer num 
manteiga. 

Biscoilos·de mel 
Assúcar, 125 gramas; ovos, dois; mel, 

65 gramas; farinha, 150 gramas. 
Bater energicamente em um algui­

dar, o assucar e os ovos. Juntar pouco 
a pouco o mel, depois a farinha, baten­
do sempre. Deixar repo··~ar a pasta meia 
hora. Dispor com um olhcr, pequenos 
montinhos sôbre um~ lata untada de 
manteiga (deixar entre cada monte bas­
tante espaço, porque os biscoitos alar­
gam). Ao fim de 5 minutos de cosimen­
to, e quando estão dourados, colocar 
sôbre um prato. Se se desejar biscoi­
tos menos secos, juntar um pouco de 
manteiga. Estes biscoitos são de longa 
conservação. 

Bolinhos de mel 
Mel , 60 gramas; manteiga, 2 40 gra­

mas ; assucar amarelo, 240 gramas; ovos, 
dois; leite, duas colheres das de chá; 
passas de uva, 200 gramas; fermento in­
glês, duas colheres das de chá; farinha 
500 gramas; gengibre, uma colher das 
de chá. 

Põe-se num tacho ao lume, a mantei­
ga, o assucar e o mel; depois de bem 
batido e misturado, tira-se para fora 
do lume, e juntam-se os ovos bem ba­
tidos e o leite. Deita-se isto sôbre a fa­
rinha que deve estar em um alguidar 
com a gengibre e o fermento, e depois 
de tudo bem amassado, fazem-se peque­
nos bolos que vão a coser ao forno for­
te. A sair do forno, passam-se por assu­
car pilé. 

Errata: i-=o n.· 21 da Vida Alent~jana, na 
recc11a Alcancoras ondó se 1e azdh: ~ \.l.::ch ~· • 
tros, detJ., 1er·it 2 1 2 decilitros. 

ter com êste nosso querido amigo, 
autentico defensor da Lavoura Na­
cional, no que parece encontrar­
-se na Assembleia Nacional quási 
isolado. 
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~Mânuêl:·tSuerreiro Faustino-
~i 

:}I . Meu caro director: 

;.:·;JFomos há dias visitar o nosso bom 
' a1f.igo sr. Manuel Guerreiro Faustino, 

1 

i~portartte lavrador do Mo~te Novo .do 
A"v1eixial, freguesia dePano1as, uma tn­

dil"idualidade de muito prestígio que á 
agricultura tem dado o melhor do seu 
e'sf ôrço, ·o melhor da sua vida. 
... ill;ste nosso amigo, que é um homem 

iid nestíssimo, um cidadão prestante, é 
cl'b tado dum coração magnânimo, duma 
alma generosa aberta a todos os sofri­
mentos, porque sabe sentir todas as do­
res e cofnpreender tôda a vida. 

11: proprietário de belas propriedades 
agrícolas, que êle cultiva com verda­
d~:iro an\,or e ca~inho .• salpicadas de mui ­
tas árvores frutíferas e uma vinha que 
clâ um vinho divino como nós tivemos 
o~.asião de saboriar. .. Possui também 

' 
Manuel G uerreiro Faus tino 

uma bonita quinta, com um magnífico 
pomar de laranjeiras e tangerineiras, de 
superior qualidade. 

·os pobres têm no nosso amigo, sr. 
Faustino, um desvelado protector. Na 
noite que ali estivemos disse-nos êle: «0 
mçu amigo não calcula os pobres que 
to~as as noites aqui vêm pernoitar. Uma 
,,;'édia de 10 a 20 por noite, que tenho 
ele agasalhar e de lhe mandar dar a res­
pecti va ceia, o que representa, como vê, 
un;ia contribuição, e não pequena, na ro ­
da1do ano, que nós, lavradores, temos de 

. P.~gar. Pena é que também sejamos obri­
gados a sustentar uma cáfila de vaga­
b:u'ndos, maltrapilhos, rapazes possan­
tê~, chêios de vida, que constantemente 
p~r aqui vagueiam, assaltando transeun­
te"s, roubando montes, praticando actos 
imorais como ultimamente tem sucedi­
do, que é um nunca acabar de roubos 

que êles t êm cometido, cujos roubos 
têm ficado sempre impunes. 

O Alentejo, infelizmente, meu ami­
go, está eivado dêstes malfeitores que 
a Guarda Republicana devia perseguir 
com mais intensidade, libertando-nos 
dêste flagelo que é um martírio para os 
lavradores, que vêem neles bandidos de 
pior espécie, capazes de praticarem to­
dos os crimes e atrocidades possíveis, 
caso não lhes satisfaçam as suas impe­
riosas exigências! Os pobres, os verda­
deiros pobres, estamos sempre prontos 
a socorrê-los, na medida das nossas fôr­
ças, prestando-lhe todo o auxilio de que 
careçam. Os ciganos, meu amigo, tam­
bém é uma tribú que percorre o Alen­
tejo de lés a lés, que muito nos inco­
moda, porque nada produzem e só vi­
vem da esmola, do roubo e do engano. 
Sustentar tal gente fere a nossa sensi­
bilidade de homem de bem, quando nós 
temos tantas casas de caridade por êsse 
Alentejo fora que precisam do nosso 
auxílio». 

Realmente, sr. director, era de justi­
ça que o govêrno se interessasse por 
esta causa, criando colónias agrícolas, 
onde obrigasse a trabalhar, debaixo du­
ma certa vigilancia, tão vil escória da 
sociedade, porque só assim os lavrado­
res se veriam livres de gente tão repu­
gnante, que os incomoda constantemente. 

Estamos convencidos ~ue a «Vida 
Alentejana», que tanto se interessa pelo 
bom nome e engrandecimento da nossa 
querida e rica província, o Alentejo, e 
que deseja o bem-estar de todos os seus 
habitantes, em artigo especial, chama­
rá a atenção dos poderes constituídos 
para tão momentoso assunto e de capi­
tai importância, a nosso ver. Assim o 
esperamos, do seu ilustre director, que 
é um verdadeiro alentejano e um grande 
português. 

O nosso amigo, sr. Manuel Faustino, 
também tem 2 filhos que nos receberam 
com a maior gentileza, o que bastante 
nos sensibilizou. Um, a sr.• D. Maria da 
Assunção Faustino, menina muito pren­
dada e bondosa, dum porte distinto, dum 
formosíssimo talento e duma requinta­
da sensibilidade. O outro, o sr. Manuel 
da Assunção Faustino, digno assinante 
da «Vida Alentejana», rapaz alegre, 
cheio de vivacidade, d11m porte moral 
irrepreensível, contando por êste facto 
numerosos amigos nesta região que 
vêem nele um cidadão prestante, um ra­
paz digno da melhor sociedade, devido 
ao seu belo carácter, à bondade do seu 
coração, que a todos captiva. 

.r'ublicandq hoje a fotografia do 
nosso querido amigo sr. Manuel Guer­
reiro Faustino, prestamos-lhe, como é 

Cotações oficiais 
Na sessão de sábado da Bôlsa de 

Mercadorias,, foram apresentados á 
venda sem terem oferta, os seguin­
tes géneros: Centeio a $_83 o quilo; 
fava ratinha a 1$05 e mea a 1$10. 

Efectuaram-se transações sôbre: 
Azeite, extra, 100 kg. 681$00; con­

sumo, 670$00. 

Tenente Carpinteiro 
No prox1mo número da Vida 

Alentejana, publicaremos o relato 
duma justa manifestação que se pro­
moveu em Portalegre ao nosso pre­
zado amigo Tenente Manoel Car­
pinteiro, ilustre comandante da po­
licia. 

J enente Coronel Brito raes 
E' no próximo dia 6 que se efec­

tua a trasladacão para Colos do cor­
po do distos~ aviador alentejano 
Tenente-coronel Brito Pais. 

Acompanha o corpo até á sua der­
radeira morada, além de sua fami­
lia, o sr. Coronel Cifka Duarte em 
nome da Aeronautica Militar. 

Manifesto de azeite 
De harmonia com a lei, os produ­

tores fabricantes e armazenistas de 
azeite de oliveira são obrigados a 
declarar, até ás zero horas de 15 do 
corrente mês, as quantidades deste 
produto que tenham em seu poder. 

São também obrigados a fazer es­
te manifesto os comerciantes reta­
lhist~s que poss~am naquela data 
mais de 500 litros de azeite. 

As declarações serão feitas em 
duplicado e em impressos próprios 
da Direcção Geral da Secção So­
cial Agraria, Divisão de Informa­
ção e Propaganda Agrícola, ou, na 
sua falta, em papel comum, mas obe­
decendo ao modêlo impresso, e de­
verão ser entregues á autoridade lo­
cal, que restituirá o duplicado co­
mo· recibo. 

de justiça, o nosso ferver oso culto, o 
' preito de homenagem a que tem jús, e 
ao mesmo tempo agradecemos-lhe a for­
ma amável e cativante com que sempre 
nos tem distinguido. 

Fura Matos Novo. Fevereiro de 

1935· 
FRAN CISCO JOSil: SOARES 
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Sacrificar a Lavoura 
Seria uma grande anomalia, visto que iodas as indústrias 

tiram mais proventos dos seus esforços 
O problema do consumo do trigo 

farinhas e pão, tem de ser enfren­
tado com o cuidado de todos os ou­
tros que contendem com os interes­
ses e necessidades da Nação. Feliz­
mente que se não trata dos de pior 
aspecto, poís são sempre mais difí­
ceis de resolver aqueles em que su­
perintende a dificiência, mas nem 
por isso deixa de preocupar os inte­
ressados, por o serem todos, consu­
midores produtores e legisladores, 
irmanados no desejo de chegar a 
uma modalidade que a todos satis­
faça e a todos desanuvie de preo­
cupações. No memorável período 
da Grande Guerra, tornou-se pre­
ciso recorrer á farinação de favas 
por não bastar o pão preciso á ali­
mentação pública, e como poude 
ser o grave inconveniente reme­
diou-se, a tempestade passou ... No 
período da abundancia de centeio 
e milho, iniciou-se a campanha do 
milho nas arcas, remediando-se en­
tão pelo modo que foi possível, 
iniciando-se a lotação das farinhas 
daqueles cereais com a de trigo; o 
grave inconveniente remediou-se, a 
tempestade passou ... Agora dá-se o 
inverso. Torna-se preciso remover as 
dificuldades da super-abundancia, 
menos difíceis de solucionar. 

E' mister começar pelo baratea­
mento e melhor confecção no fa­
brico do pão, para aumentar o con­
sumo dêste; fazendo-o porém á 
custa da Lavoura, sacrificando esta 
ainda mais do que vem sendo, re: 
<luzindo o preço da tabela actual do 
trigo, seria um êrro de visão e uma 
grave desconsideração pela labo­
riosa classe de beneméritos da so­
ciedade, proporcionando-lhe atravez 
de todos os riscos e canceiras tra­
balho e pão. Seria uma anomalia, 
sacrificar a Lavoura, num periodo 
em que todas as outras classes pro­
dutoras veem tirando maiores pro­
ventos das suas indústrias, mercê 
da sua organização autorisada e 
protegida ... 

Aumentou o preço do arroz, por­
que a respectiva classe de produto­
res se organizou; aumentou o pre­
ço do bacalhau pelo mesmo motivo; 
os trustes encontrando o caminho 
liberto á ganancia, teem feito tábua 
rasa da economia pública lançando 
-se no campo da exploração desen­
freada em que veem cavalgando os 
chapeleiros, os moageiros e os pa­
deiros, seguindo-se-lhe na esteira 

todos os industriais, porque o con­
tágio se propaga, até já aos fabri 
cantes de louças e de esmaltes! 

Para onde caminhamos? Como so­
frear tamanha investida aos mise­
ráveis proventos das classes que 
teem ordenados e proventos fixos? 

Se a Lavoura enveredasse por êsse 
caminho e bem justificadamente o 
faria, atentas as suas dificuldades 
- que série de clamores se levanta­
riam, tratando-se de um género de 
primeira necessidade, insubsti tuí­
vel. Mas porque essa classe se man­
tem nos seus princípios de correc­
ção e patriotismo, é justo persegui­
-la, é justo depauperá-la mais ainda 
do que vem sendo não lhe recebendo 
os trigos e deixando-lhos apodrecer 
nos respectivos celeiros, e conce­
dendo-lhe em troca de juros por 
conta-gotas, adeantamentos que são 
um calvario por virem eivados de 
descontos e encargos, que os redu­
zem a verdadeiras migalhas? 

Para a intensificação do consumo 
do pão e consequentemente do tri­
g0, todos os alvitres são de atender 
não sendo o de menor valia qualquer 
entendimento com o Ministério da 
Guerra, para nos limites do possí­
vel se aumentar o consumo de pão 
no Exército. 

Tem como é sabido, cada praça 
no exército a sua verba de despeza 
autorizada para alimentação, e nes­
sas bases se lhe fornece determina­
dn quantidade de pão diariamente. 
Temos em efectivo serviço trinta 
mil homens, se a cada um deles se 
aumentasse o fornecimento de du­
zentas gramas de pão, o consumo 
público passaria a ser diariamen;:e 
de mais 6.ooo quilos de farinha, o 
que somado nos meses até á nova 
colheita, reduziria o calculado ex­
cesso de trigo a um terço! 

Adoptando-se a medida preconi­
sada, era ao mesmo tempo uma me­
dida de boicoutage aos artigos en­
carecidos sem motivo justificativo, 
das massas, arroz, bacalhau, carnes, 
finalmente todos os géneros co­
mestíveis. O nosso soidado em re­
gra, filho de gente humilde, está 
habituado a manter-se de pão e re­
ceberia com agrado, maior forneci­
mento dêsse comestível, que lhe per­
mitiria ter á noite com que confor­
tar-se, pois tem de fazer reservas 
para êsse efeito, porque só recebe 
pão ao almoço para todo o dia. 

E se com qualquer sacrifício do 

Estado, ou estudo do Ministério da 
Guerra, fôsse fácil fazer-lhe êsse 
aumento de pão sem agravar o or­
çamento., quanto seria para estimar 
e agradecer, nesta época em que a 
todos se procura distender a pro­
tecção e proporcionar assistência, 
como ela se iniciou ás classes ru­
rais com a instalação das Casas do 
Povo. 

Pode o Exército orgulhar-se de 
ter por Chefe um militar que não 
hesitou perante os maiores perigos, 
para proporcionar á Pátria o soce­
go que disfruta, livrando-a da anar­
quia perniciosíssima de que se abei­
rava. 

Se Sua Excelência abraçar a ideia, 
tanto mais por ser natural e resi­
dente numa Praça de Guerra e re­
gião cerealífera - Elvas, sem dúvi­
da das mais prestimosas do paiz -
e por isso conhecedor do seu labor 
e necessidades, certo teremos nós 
lavradores a cooperar connosco um 
dos elementos de maior valia para 
a causa que se debate e fará defesa 
dos nosos legítimos interêsses, tão 
carecida de pessoas com dedicaÇão 
e valimento ... 

Todos os orçamentos obedecem a 
estudo e a princípios de eçonomia, 
se sem o suceder se vem confeccio­
nando a alimentação dos soldad·os, 
suportando os aumentos nos arti­
g-os a adquirir, constituiria um acto 
de boa administração dar preferên­
cia no consumo aos géneros não en­
carecidos sob qualquer pretexto. 
Ora como o pão é fabricado de fa­
rinha de trigo e êste não tem au­
mentado de preço, antes tem demi­
nuido, e porque o fabrico e a fari­
nha estão dependentes do grande 
organismo -a Manutenção Mili­
tar - que tem uma independência 
e função vastíssima, quem pode fa­
zer-lhe competência, ou supor que 
de per si, êsse grande Estabeleci­
mento do Estado, não tenha possi­
bilidade de aumentar o consumo do 
produto que lhe fica mais barato, 
deminuindo gradualmente de todos 
os outros em utilização? 

Que o problema é P.xtremamente 
grave ninguém o duvida; por isso 
mesmo convem integrar o Governo 
na necessidade de o resolver com a 
prometida equidade, de modo a não 
agravar mais a deplorável situação 
da Lavoura; mas com a precisa ener­
eia para que a Grande Moagem e Pa-

(Contlnua na página seguinte) 
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A ROSEI RA 
Sua origem e sua impo rt â nc i a 

«ética e é tn ica » 

XV 

A sua enumerção poderia seguir 
a classificação já exposta. Preferi­
mos, entretanto, enumerá-las se­
gundo o grupo colorístico a que 
pertencem, o que certamente permi­
t irá mais fácil e rápida orientação. 

As letras atrás dos nomes indi­
cam o grupo a que pertencem. 

F - Rosa chá (ou «Rosa índica 
odorantíssima»). 

H C - Rosa hybrida de chá (Ro­
sa odorata forma hybrida). 

R - Rosa remontante (hybrido 
de floração perpétua). 

N - Rosa noisettiana X borbó­
nica. 

R O - Rosa Bengal (Rosa chi­
nensis semperflorens). 

P - Rosa pernetiana (Rosa lutea 
hybrida). 

P O - Rosa polyantha (Rosa hy­
brida polyantha hort.). 

M - Rosas trepadeiras multiflo­
ras. 

B - Rosa de Banks (Rosa ban­
ksiae) . 

Não só a belesa de determinada 
rosa ou o gôsto pessoal nos devem 
guiar na nossa selecção. São antes 
as qualidades intrínsecas que de­
vem dizer a última palavra. A re­
sistência de cada variedade ás mo­
léstias cryptogamicas, ás condições 
do solo e do .clima são da máxima 
importância. Deve-se prestar tam­
bém muita atenção neste particular 
à folhagem, devendo ser preferidas 
as variedades de fô lhas f irmes, li­
sas e coriaceas. De capital impor­
tância é também a tendência da ro­
seira de produzir durante o ano in­
teiro, tanto mais que o nosso clima 
benigno é absolutamente favorável 
a uma floração quási perene. 

Uma roseira desprovida de flo­
res é uma coisa contristadora. Eis 
a razão porque devemos preferir a 
p lantação de roseiras com fuste al­
to, que permita cobrir a superfície 
livre com tantas outras p lantas al­
tamente floríferas, com as quais se 
obtem um lindo fundo florido, nas 
epocas em que as roseiras mais flo­
riferas interrompem a produção. 
Os «goivos baixos», as «bocas de 
leão», os «amores-perfeitos», as «ta­
getas» e «calendulas>) ou «malme-

Pelo Professor S. Decker 

queres», as «rainhas-margaridas)), 
as «cravinas», os «cravos» os «Se­
dums», e as «assembleias» e, por úl­
timo, as «begonias)) sempre flori­
das são plantas muito próprias para 
êste fim. 

Temos os «ageratuns» e os «tinho­
rõesl> os «coleus» e as «açucenas», 
as lindas e soberbas «amarylis>l ou 
«Hippeastruns, temos as «verbe­
nas» e um número sem fim de plan­
tas brasileiras. E' bastante plantá­
-las para termos um roseiral de ple­
na floração. 

As variedades de roseiras cujas 
flores se abrem com tanta dificul­
dade que apodrecem por ocasião 
das chuvas prolongadas devem ser 
regeitadas. E ' necessário desprezar 
também aquelas de tão pouca resis­
tência que se queimam sob os raios 
ardentes do sol ou secam logo, quan­
do sobrevem um curto período de 
seca. Temos que renunciar ás rosas 
não dobradas, por serem de curta 
duração. Elas abrem de manhã para 
se desfolharem á tarde! 

As flores devem compor-se de 
tantas pétalas que deem a impres­
são de cheio. A forma deve obede­
cer ás leis da boa proporção e o as­
pecto deve ser de nobreza, g raça e 
candura! Os pedunculos devem ser 
rijos, fortes e compridos, mantendo 
a flor em posição erecta. A fraqueza 
do pedunculo dificulta ou mesmo 
impede a contemplação das rosas 
de' frente. E' por iSso que a altura 
do fuste ou do tronco da rosefra 
nunca deve exceder de um metro 
ou pouco mais, permitindo-nos po­
der contemplar as rosas bem de ci­
ma. 

O coforido "deverá· harmoni'l!:ar-se 
com a beleza real da roseira. Deve­
mos preferir as variedades de cores 
puras, claramente definid'as e re­
j eitar as combinações ousadas e 
mesmo impuras. 

O bri lho de veludo e o aspecto 
sedoso são qualidades preciosas das 
rosas. A resistência das cores aos 
raios abrazados do sol - que quei­
mam ou empalidecem as pétalas ou 
tornam o vermelho matisado de 
azul, altamente desagradável - é 
outra qualidade absolutamente im­
prescindível a uma rosa de valor. 

Sacrificar a la~oura 
(Contin uação da pilgina 7) 

nif icação, se afastem do seu conluio, 
fornecendo pão a 1$50, 1$60 1$70, 
como o vinham fazendo antes da sua 
famosa organização, em que se di­
cidiram a explorar a humanidade 
aumentando impiedosamente, sem 
motivo justificado, «vinte centavos» 
em quilo! 

Todos os agravos teem limites, á 
Lavoura Portug uesa. não é justo que 
se façam maiores, porque ela os não 
originou nem os merece. 

4-3-935. 
JOSÉ MENDES 

(Lavrador em Elvas) 

Do nosso presado assinante de 
Santa Eulália, sr. José de Sousa re­
cebemos uma carta de saudação ao 
velho lavrador elvense sr. José Men­
des, o único que, denodadamente 
está pugnando pelos interêsses da 
Lavoura além do distinto engenhei­
ro agrónomo sr. dr. J. Mira Galvão, 
de Beja. 

Também outros lavradores se têm 
dirigido, uns ao próprio sr. José 
Mendes, outros a esta redacção, tra­
zendo-nos as suas saudações. 

Já houve quem afirmasse que a 
Lavoura deveria cotizar-se para pu­
blicar em s.eparata essa série de ar­
tigos sensacionais, onde se tem fo­
cado o problema do trigo em todos 
os seus aspectos. 

A iniciativa aqui fica, e· Vida 
Alentejana, para pôr em prática . 
essa iniciativa, subscreve com a 
quantia de 50 escudos. 

O tempo 
o conhecido meteorologista e:. 

Pombo faz a seguinte previsão do 
tempo para o mês de Março: 

De I a 5 ... Variável 
De 6 a IO .... . Bom tempo 
De II a 19. Muito bom tempo 
De 20 a 31 ...... Tempo chuvoso 

Agora, outra particularidade. Que 
valerá o mais sublime colorido, 
quando a flor é destituída de per­
fume? Faltaria á rosa a sua própria 
alma, faltaria tudo. 

As rosas da antiguidade, tão glo­
r ificadas pelos poetas de então, eram 
de bem modesta aparência,_ mas 
captivavam todos os corações pelo 
perfume que lhes era peculiar e· pe­
la abundancia com que produziam. 
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Alemanha Perante a Europa . . . .. (Esgotado) 
Belg lca Heroica . . . . . . . . . . . . . .. ( » ) 

Terras d ' Afrlca 2 vol.... . . . ... . .. 40$00 
Portugal no Brazil 1 vol. ... . .. 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... ... , .. 10$00 
Cartilha Colonial 1 vol. . . . ... . . . 5$00 
Album Alentejano, Tomo de Beja ... 20$00 

Tomo de Evora ... 25$00 

Brevemente : 
Albu m Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas ... ... . . . . .. .. . . .. . . . 10$00 

Pedidos á 

R. da Rosa, 105, 1.º 

Trabalhos tipograficos 
em todo s os generos. 

.lmprenta 

Beleza 

R. ~a R~sa, ~~ a m 
Telefone 2 1622 

1LBUM ALINTIJAND 1 

TOMOS PUBLICADOS: 

Beja 111111111 20$00 
Evora 1111111 25$00 

A SAIR: 
PORTALEGRE 

Com mais de l.CXX> fotogravuas e 500 páginas 35$00 
Os assinantes tem direilo a 50 °lo de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da Rosa, 99 a 181 - LisLoa 

1 1 



EXPERIMENTE . 
ESTES 

l 
1 

DIFERENTES 

OLEOS 
PENNSYLVANIA 

Distribuidores exclusivos em Portugal : 

' 

COMPANHIA IMPORTADORA . DE OLEOS 
LISBOA - Avenida 24 de Julho, 94 - Telef. 2 8023/4 

AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O PAIZ 


